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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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TEATRO E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: ANÁLISE DA 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO DE FRAÇÕES 

CAPÍTULO 31

Fabiana Gerusa Leindeker da Silva
IFRS – Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(Campus Osório)

Jenifer Cassandra da Silva Oliveira
IFRS – Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(Campus Osório)

Bruno Ferreira da Luz
IFRS – Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(Campus Osório)

Tamires Bon Vieira
IFRS – Instituto Federal do Rio Grande do Sul 

(Campus Osório)

RESUMO: O presente trabalho visa analisar 
as atividades aplicadas após uma peça de 
teatro proporcionada aos estudantes do 
sexto ano de uma escola da rede estadual do 
município de Osório – RS. A peça teatral foi 
elaborada e apresentada pelos bolsistas do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência – PIBID, também responsáveis pela 
preparação e aplicação das atividades após 
o espetáculo. O uso do teatro como recurso 
didático teve como objetivo proporcionar uma 
situação lúdica com a intenção de contribuir 
para o ensino e aprendizagem de frações 
equivalentes e fração de um número. O enredo 
do teatro tencionava o incentivo ao raciocínio 
matemático e cálculo mental por meio de 
interações com questionamentos feitos pelos 

personagens e consequente participação do 
público. Ao término da peça, dois personagens 
solicitaram ajuda da plateia que seguia com 
questões relacionadas aos assuntos abordados 
e analisadas neste artigo. Percebeu-se que o 
teatro despertou nos estudantes disposição 
favorável na realização das tarefas. Os dados 
coletados foram analisados qualitativamente, 
examinando as implicações da linguagem 
matemática utilizada durante o teatro no 
processo de ensino e aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem Matemática. 
Ensino e Aprendizagem. Frações. Teatro. 

ABSTRACT: The present work aims at 
analyzing the activities applied after a play 
provided to the students of the sixth year of a 
school of the state network of the municipality 
of Osório - RS. The play was prepared and 
presented by the scholarship recipients of the 
Institutional Program of Initiatives for Teaching - 
PIBID, also responsible for the preparation and 
application of the activities after the show. The 
use of theater as a didactic resource had the 
objective of providing a playful situation with 
the intention of contributing to the teaching and 
learning of equivalent fractions and fraction of 
a number. The plot of the theater intended to 
encourage mathematical reasoning and mental 
calculation through interactions with questioning 
made by the characters and consequent public 
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participation. At the end of the play, two characters requested help from the audience 
that followed with questions related to the topics discussed and analyzed in this article. 
It was noticed that the theater aroused in the students a favorable disposition in the 
accomplishment of the tasks. The collected data were analyzed qualitatively, examining 
the implications of the mathematical language used during the theater in the process 
of teaching and learning.
KEYWORDS: Mathematical Language. Teaching and learning. Fractions. Theater.

INTRODUÇÃO

Discentes do curso superior de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Campus Osório, bolsistas 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID buscam realizar 
projetos visando uma aproximação com o cotidiano de escolas de educação básica 
da rede pública. 

Com início do PIBID, na primeira visita à escola da rede estadual parceira no 
programa, os bolsistas reconheceram a estrutura e a realidade escolar no sentido de 
promover a reflexão sobre as demandas apresentadas e a valorização de saberes e 
necessidades a fim de aprimorar o planejamento para as futuras ações. 

A escola determinou que as atividades proporcionadas pelo PIBID fossem 
destinadas às duas turmas de sexto ano do Ensino Fundamental. Para atender tal 
exigência o professor regente informou que iniciaria o estudo de frações.

Os integrantes do PIBID criaram uma peça teatral com fantoches para abordar 
o conteúdo de frações equivalentes e cálculo da fração de um número de uma forma 
agradável e contextualizada, aplicando a matemática em situações reais, de modo a 
deter a atenção dos estudantes e provocar o interesse e vontade de aprender. 

A encenação foi apresentada na escola aos estudantes do sexto ano fazendo 
uso tanto da linguagem materna como da linguagem matemática. Os personagens 
interagiam a todo o momento pedindo ajuda para encontrar soluções de problemas 
ao que os estudantes espectadores, fazendo uso do raciocínio matemático e 
efetuando cálculos mentais, retornavam com os devidos resultados, considerando 
que “o importante não é que os alunos ouçam uma história que contenha matemática, 
mas que se dediquem à matemática que emerge da história”. (ZAZKIS; LILJEDAHL, 
2009, p. 9, tradução nossa).

Ao final da peça, com o propósito de analisar de forma qualitativa as habilidades 
e competências dos alunos e também a influência da peça na compreensão 
da linguagem matemática, foi proposta uma atividade contendo problemas e 
questionamentos relacionados ao teatro. Foram realizadas entrevistas individuais para 
que os estudantes fizessem observações com críticas e sugestões e comentassem 
suas dificuldades. 
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 REFERENCIAL TEÓRICO

De acordo com o professor regente das turmas de sexto ano da escola parceira, 
a dificuldade dos alunos era compreender o conceito de número fracionário. Os 
estudantes tendem a usar a linguagem das frações sem entender realmente sua 
natureza, confirmando assim a complexidade em interpretar tais números. (NUNES; 
BRYANT, 1997).

Os integrantes do projeto, coordenadora e acadêmicos bolsistas, observaram a 
necessidade de explorar estratégias de ensino sem limitar-se ao uso do desenho e 
material concreto, mas considerando o ensino de ordem e equivalência considerando 
“uma visão mais ampla da fração, encorajando o aluno a adotar seu conhecimento 
informal sobre frações e auxiliando na superação das dificuldades encontradas em 
relação a esse conceito.” (MAGINA; BEZERRA; SPINILLO, 2009, p. 415). 

A partir de estudos e pesquisa, optou-se pela utilização da representação 
teatral como recurso didático, pois o teatro é forte por explicar “o mundo que está 
em nossa volta através do divertimento, da análise e da crítica” (CARTAXO, 2001, p. 
64) e tendo em vista que este pode provocar e despertar o interesse de quem assiste 
e estimular o raciocínio dos alunos por meio de reflexões sobre o que é encenado. 

Por conseguinte foi elaborado um teatro de fantoches como recurso didático, 
visando superar as dificuldades citadas, desenvolvendo o raciocínio matemático 
em situações diversas e o uso de frações no cotidiano além do contexto escolar. 
Os personagens principais do esquete eram estudantes, fato que proporcionou aos 
espectadores/alunos se identificarem no contexto proposto. Pretendia-se possibilitar 
aos alunos uma Aprendizagem Significativa de Ausubel, visto que esta começa a 
existir quando algum conceito trabalhado passa a fazer sentido para ele (MOREIRA; 
MASINI, 1982). Na encenação, enquanto os personagens dialogavam sobre frações, 
esperava-se que os espectadores fizessem conexões com o conhecimento já 
adquirido e assim a aprendizagem seria obtida pela descoberta e percepção.

Os últimos diálogos dos personagens referem-se a uma lista de compras 
solicitada pela vovó dos protagonistas, e estes pedem ajuda à plateia com a 
pretensão de aumentar o interesse e envolvimento dos estudantes na realização de 
uma atividade proposta após o espetáculo. O aluno ao ser estimulado a utilizar seus 
recursos cognitivos e afetivos, visando atingir um objetivo, favorece também o seu 
envolvimento na aprendizagem (PONTE; BROCARDO; OLIVEIRA, 2006, p. 23).

MATERIAIS E MÉTODOS UTILIZADOS

Com o objetivo de trabalhar o conteúdo de frações equivalentes e o cálculo 
de fração de um número, foi elaborado e apresentado um teatro de fantoches aos 
alunos de sexto ano de uma escola da rede pública do município de Osório – RS. O 
roteiro da peça teatral intitulada “Frações por Toda a Parte”, tinha como personagens 
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principais dois estudantes, Aninha e João, que durante o caminho da escola para a 
casa da vovó, utilizam o ônibus escolar e se depararam com situações em que as 
frações estavam presentes. Os cenários no contexto do teatro foram produzidos 
considerando que, possivelmente, estivessem presentes no cotidiano de estudantes 
do ensino fundamental.

Em muitos momentos durante o teatro, os personagens principais interagem 
com o público solicitando ajuda para encontrar o resultado de alguns problemas 
matemáticos que surgem durante os diálogos (Figura 1), afinal é papel dos 
docentes facilitar e estimular a participação ativa e crítica dos alunos em atividades 
desenvolvidas no âmbito escolar “de modo que se possam vivenciar práticas 
sociais e intercâmbios acadêmicos que induzam à solidariedade, à colaboração, à 
experimentação compartilhada” (PÉREZ GÓMEZ, 1998, p.26). 

Figura 1-a: Personagens, Aninha e João, no 
ônibus escolar a caminho da casa da vovó.

Figura 1-b: Cena final onde os personagens 
principais solicitam ajuda dos espectadores.

Figura 1: Apresentação da peça teatral: “Frações por toda a parte”.
Fonte: Arquivo dos autores.

Os protagonistas ajudam a vovó a entender uma receita de bolo onde as 
quantidades de alguns ingredientes estão na forma de fração. As crianças comentam 
que estão aprendendo este conteúdo na escola e ajudam a vovó. Esta cena ocorre 
na metade da apresentação, porém é relembrada nos últimos diálogos quando a 
vovó entrega aos netos uma lista de produtos que devem ser comprados. Ao ver 
a lista, as crianças exclamam: “Vovó, a lista está cheia de frações!” Ao que a vovó 
responde: “Sim! Usei o que aprendi com vocês. Agora vão ao armazém da Dona 
Chica e calcule o preço correspondente à quantidade solicitada de cada produto, a 
vovó dará para cada um quarto do troco”. 

Ao final do teatro os últimos diálogos encaminham os fantoches a solicitar 
ajuda dos espectadores para realizar a tarefa solicitada pela vovó. Desta forma 
os estudantes são motivados a realizar a atividade e ajudar os personagens com 
as compras solicitadas pela vovó, visto que concluir o teatro “com um conflito não 
resolvido é uma estratégia deliberada para facilitar a transição de assistir para fazer”. 
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(ZAZKIS; LILJEDAHL, 2009, p. 15, tradução nossa).
 Para a execução da tarefa, forneceu-se a lista de itens a serem comprados, 

feita pela vovó (Figura 2-a); o valor dos itens na Loja da Dona Chica (Figura 2-b), 
local em que os personagens realizariam as compras; e o valor destinado para as 
compras (Figura 2-c). 

 

Figura 2-a: Lista de compras da 
vovó.

 

Figura 2-b: Valores dos itens na loja da dona Chica.

Figura 2-c: Valor destinado para as compras.

Figura 2: Material fornecido aos estudantes ao final da apresentação teatral.

Foi elaborada e entregue uma lista de atividades contendo trechos de diálogos 
do teatro, para organizar e facilitar a resolução do problema. Os estudantes poderiam 
seguir alguns passos para chegar ao objetivo de encontrar o valor que cada um 
dos netos ganhou da vovó. Cabe ressaltar que os bolsistas do PIBID auxiliaram os 
alunos durante toda a atividade (Figura 3).

  
Figura 3: Desenvolvimento da atividade com auxílio dos bolsistas.

A primeira tarefa consistia em representar as frações de cada item por meio de 
desenhos (Figura 4).
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A vovó fez uma lista de compras, leia o diálogo:
Vovó – Aqui está a lista de compras e o dinheiro que o vovô deixou. Comprem os produtos na 

loja da Dona Chica.
Aninha – Vovó! Que lista grande e ela está cheia de frações!
Vovó – Sim! Usei o que aprendi com vocês. Agora encontrem o valor pago pela quantidade de 

cada produto. Cada um pode ficar com um quarto do troco.

Faça desenhos que representam a fração de cada item da lista da vovó:

 

Figura 4: Trecho do diálogo presente no teatro e transcrito aos alunos e a primeira tarefa de 
representar as frações por meio de desenhos. 

Para a segunda parte da atividade, esperava-se que os educandos utilizassem 
a representação feita no início, pois esta consistia em encontrar o valor a ser pago 
pela quantidade solicitada para cada item (Figura 5-a). Os últimos passos para a 
conclusão da resolução do problema inicial consistia em encontrar o troco e em 
seguida calcular a quarta parte deste troco, valor este que fora prometido pela vovó 
a cada um de seus netos (Figura 5-b).

 

Figura 5-a: Segunda parte da atividade – 
encontrar o valor gasto nas compras.

Figura 5-b: Último passo da atividade 
onde os estudantes encontram o valor 

solicitado.
Figura 5: Atividades com frações envolvendo o contexto da peça teatral.

Ao analisar a primeira parte da tarefa, observou-se que os estudantes não 
tiveram problemas em representar as frações próprias, porém houve dificuldade na 
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representação de frações impróprias ou frações que representam o inteiro. Na figura 
6 são transcritos os erros mais comuns, referente às representações realizadas 
pelos alunos (Figura 6-a e 6-b).

Figura 6-a: Transcrição do erro mais 
comum na representação da fração .

Figura 6-b: Transcrição do erro mais 
comum na representação da fração .

Figura 6: Erros comuns na representação de frações impróprias ou que representam o 
inteiro.

Na segunda parte da atividade alguns estudantes efetuavam um algoritmo 
mecânico, muitas vezes sem entender o significado (Figura 7-a). Outros solicitavam 
ajuda dos bolsistas do programa. Estes orientavam o uso das representações 
realizadas na primeira parte, conforme mencionado anteriormente (Figura 7-b). 

A execução da última parte da tarefa foi a mais tranquila. Nesta era necessária 
uma operação de subtração para determinar o troco e, por fim encontrar um quarto 
deste valor, operação que os estudantes praticaram e compreenderam na segunda 
parte da atividade.

Figura 7-a: Cálculo mecânico por meio de 
algoritmo.

Figura 7-b: Determinação de  de 25 por meio da 
representação da fração.

Figura 7: Cálculo dos valores referente às quantidades de cada item da lista de compras.

Figura 7: Questões levantadas com os alunos na pesquisa após o teatro.

Os estudantes foram incentivados a comentar, com sugestões, críticas e elogios, 
sobre o teatro apresentado, por meio de entrevistas individuais realizadas durante a 
atividade e também respondendo a um breve questionário de forma anônima (Figura 
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8) com a finalidade de obter um retorno da ação e, a partir da análise, buscar por 
melhorias. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na ação realizada com os alunos de sexto ano de uma escola parceira do 
programa PIBID – Subprojeto Matemática foi abordado o conteúdo de frações de 
forma agradável, propiciando a interação dos alunos que se manifestaram de forma 
produtiva e criativa.

Durante a encenação a linguagem matemática esteve presente nos diálogos dos 
personagens por meio da língua materna e pode-se perceber que esta era traduzida 
e compreendida pelos espectadores relacionando com conceitos presentes na 
memória, visto que sempre que era solicitada a ajuda, estes estavam atentos e por 
meio do raciocínio matemático e cálculos mentais davam as respostas corretamente.

Na atividade proposta após a apresentação da peça, o interesse e envolvimento 
dos alunos foram surpreendentes, o que gerou grande satisfação entre os 
integrantes do projeto, pois o envolvimento ativo do aluno é condição fundamental 
da aprendizagem. 

As atividades elaboradas de forma a viabilizar uma análise do envolvimento 
dos alunos durante o espetáculo e do conhecimento prévio e adquirido naquele 
momento foram analisadas e destacadas as principais dificuldades. Busca-se, com 
isso, entender os motivos que levam os alunos a cometerem tais confusões. Neste 
sentido pretende-se dar continuidade ao trabalho e em próximas ações abordar 
de diferentes maneiras e sanar essas lacunas estimulando os discentes à leitura 
e à escrita das frações em linguagem matemática e assim desenvolver ainda mais 
o raciocínio matemático e a natural apropriação de novos conceitos e definições 
matemáticas.

Nas entrevistas e questionários aplicados percebeu-se o quanto a ação foi 
proveitosa para os estudantes conforme os trechos transcritos a seguir:

Aluno A: “O teatro foi muito interessante para parar e refletir de que a matemática 
está em tudo, que você não pode ficar sem saber a matemática, que você não 
consegue viver sem a matemática. A matemática está no posto de gasolina, no 
mercado, na receita de bolo e muito mais. Você precisará dela pelo resto da vida, 
onde você for e é muito legal”.

Aluno B: “Achei o teatro muito legal e importante para aprendermos fração. Foi 
uma forma bem show de entender a fração, foi engraçado, educativo. Parabéns!”

Aluno C: “Achei bem engraçado, uma forma diferente de aprender a fração, 
rindo e interagindo com o teatro a gente aprende mais rápido. Acho que a matemática 
está em tudo por que precisamos dela para contar o dinheiro, comprar coisa, etc.”.

Aluno D: “Eu achei bem legal, porque falava sobre frações... eu nunca tinha 
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aprendido ainda, mas comecei a pegar melhor, mas agora com esse teatro eu aprendi 
mais um pouco. O teatro estava muito legal, adorei e aprendi também”.

O aluno D, ao ser perguntado se gostava de estudar frações, informou: “Não, 
porque é muito complicado e difícil”. 

Partindo da análise das atividades escritas, entrevistas e questionários, 
acredita-se que a ação atingiu alguns objetivos e pretende-se dar continuidade de 
forma a auxiliar no ensino e aprendizagem no âmbito escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao utilizar o teatro como recurso didático, oportunizamos experiências 
diferenciadas àqueles que aplicam e também aos que assistem. Aliando o ensino 
de matemática com a peça teatral, além de descontrair e divertir o conteúdo de 
frações equivalentes e cálculo da fração de um número foi apresentado. Através 
desta experiência foi possível inferir que muitas das dificuldades enfrentadas pelos 
alunos na aprendizagem de frações podem ser minimizadas quando são buscadas 
alternativas para o ensino, principalmente aquelas que tragam significados à vida 
dos estudantes.

	 O conceito de número fracionário é admitido como sendo de difícil 
compreensão e abstração, por isso, é imprescindível a utilização de novos métodos 
de ensino que busquem promover a aquisição do conhecimento aos educandos. As 
problematizações e a linguagem visual trazidas na apresentação do teatro propiciou 
que os alunos construíssem os conceitos de frações a partir do contexto sociocultural 
que estão inseridos. Houve, portanto, a valorização dos conhecimentos informais 
que os estudantes possuíam sobre frações, buscando a integração entre teoria e 
prática.

	 Pode-se constatar, através dos resultados obtidos na aplicação das atividades, 
que o teatro colaborou com a abstração dos conceitos norteadores de frações que 
ainda não tinham sido assimilados pelos alunos. Deste modo, pretende-se prosseguir 
neste caminho, fazendo ações paralelas a sala de aula e buscando sempre pelo 
aprimoramento das atividades de ensino e aprendizagem priorizando pelo uso da 
linguagem matemática. 
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